
 

  

1. Segunda-feira, às 21h00, reunião da conferência vicentina (via zoom).  

2. Quarta-feira, às 21h30, reunião da Equipa Interparoquial e da Equipa 

Vicarial da Pastoral Familiar. 

3. Sexta-feira, às 21h00, na cripta, reunião de pais dos Lobitos. 

4. A Catequese paroquial do 2.º ano em diante deverá começar a 

10 (sábado de tarde) e 11 de outubro (domingo de manhã), 

nos respetivos horários da catequese. Para o 1.º ano, 

excecionalmente, começará no sábado, dia 10 de outubro, às 

09h30.  

5. Adultos podem inscrever-se para formação num Grupo 

Interparoquial.  

6. Cada um é chamado a responder hoje ao desafio do Pai: 

“Filho, vai hoje para a vinha”.  
 

“Estamos no início de um novo ano pastoral. Deus conta 

com cada um, no trabalho humilde da sua vinha, para que 

ela venha a produzir bons frutos. Esta é uma ordem de 

trabalho na vinha do Senhor: menos produto e mais fruto: a 

santidade de cada um, a comunhão entre todos, a paixão 

pela missão” (Da Homilia Dominical).  

AGENDA PASTORAL – SENHORA DA HORA  



 

 
 

“O Senhor te dê paz”». Com estas palavras essenciais, São 

Francisco de Assis, transmite aos seus frades e a todos os 

crentes o espanto interior que o Evangelho tinha trazido à sua 

existência: a paz é a soma de todos os bens de Deus, um dom 

que desce do Alto. Que ilusão seria pensar em construí-la 

apenas com as forças humanas! E, no entanto, é um dom 

ativo, a ser acolhido e vivido todos os dias. Nesta época, 

marcada por tantas guerras que parecem intermináveis, por 

divisões interiores e sociais que criam desconfiança e medo, 

ele continua a falar. Não porque oferece soluções técnicas, 

mas porque a sua vida indica a fonte autêntica da paz. A visão 

franciscana da paz não se limita às relações entre os seres 

humanos, mas abraça toda a criação. Francisco, que chama o 

sol «irmão» e a lua «irmã», que reconhece em cada criatura 

um reflexo da beleza divina, lembra-nos que a paz se deve 

estender a toda a família da Criação. A paz com Deus, a paz 

entre os homens e com a Criação são dimensões inseparáveis 

de uma única chamada à reconciliação universal. 

 

 

 

São Francisco, nosso irmão,  

tu que há oitocentos anos 

ias ao encontro da irmã morte  

como um homem pacificado, 

intercede por nós junto do Senhor. 

Tu no Crucifixo de São Damião  

reconheceste a verdadeira paz, 

ensina-nos a buscar n'Ele  

a fonte de toda reconciliação 

que derruba todos os muros. 

Tu que, desarmado, 

 atravessaste as linhas de guerra e de incompreensão, 

concede-nos a coragem de construir pontes 

onde o mundo ergue fronteiras. 

Neste tempo afligido por conflitos e divisões, 

intercede para que nos tornemos operadores de paz: 

testemunhas desarmadas e desarmantes  

da paz que vem de Cristo. 

Ámen.                                                                              Papa Leão XIV 

800 ANOS DA MORTE DE SÃO FRANCISCO O SENHOR TE DÊ A PAZ… 


